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			Um escalavra o outro


			e se devoram


			E sobra um osso


			no solo duro


			_Max Martins_
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			Escalavrar, esfolar, limar, arranhar, roçar, arear, polir, lixar, deixar em carne viva, roer, moer, puir 
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			Mega, grande _lito, pedra
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			Para ninguém
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			_ESCALAVRA_


			Romance megalítico


			ou


			Teatro das escavações
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			Como a luta só termina quando existe um vencedor, Iansã virou rainha da coroa de Xangô


			_Canção na voz de Clara Nunes_
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_PRIMEIRO CÍRCULO_
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			Sobre cilindros, trenós de madeira, as pedras eram arrastadas com cordas, puxadas por pessoas _animais _escavava-se uma vala comum profunda para as pedras verticais, eram toneladas de pedras verticais _uma vez na borda da cova, erguiam-se as pedras puxando cordas pela frente e empurrando com alavancas por trás _assim formava-se na antiguidade uma morada para os mortos _considerados imortais _um túmulo de pedras verticais, cobertas por outras pedras maiores _as lajes_ igualmente deslocadas sobre cilindros e colocadas no topo por meio de rampas _alguns estudiosos até hoje defendem que estes monumentos megalíticos de muitos metros de altura são obras de gigantes mitológicos _ou foram erguidos por povos extraterrestres_ invasores não humanos _ou um trabalho conjunto feito por peruanos, bolivianos, colombianos, cariocas, cearenses, egipcienses, pernambucanos
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			A missão de levantar uma história _um livro megalítico que há muito tempo tento arquitetar com palavras, umas sobre as outras _sob as outras palavras_suspensas _blocos grosseiros de rocha _uma escrita nascida nos cemitérios aéreos da palavra _a minha prosa _literatura _quantas pessoas até hoje morreram para que eu colocasse de pé esta estrutura?
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			Ao lado das inscrições rupestres existe um mesmo vento que bate na mesma pedra, há milênios, perfurante _as vozes que também gritaram por ali ainda gritam por aqui _sem fim _é preciso ouvir o gemido das folhagens _a linguagem dos estames _dos ramos _não se engane _toda oralidade vem carregada de sangue
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			Sobre quem encaixota _manuseia _manobra _este livro também é sobre quem pega no pesado _sobre quem imprime _sobre quem dobra _sobre quem refila _sobre quem costura _sobre quem corta _sobre quem empilha _sobre quem transporta _sobre quem faz este livro subir em um caminhão _é um livro sobre quem suja as mãos enquanto escrevo uma história em cima de uma outra história em cima _tudo nesta obra é carnificina
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			Este livro pesa 0,19 quilo


			[image: ]


		




		

			[image: ]


			Apoie quatro dedos sobre a capa e, com o polegar livre, passe rapidamente, de trás para frente, as folhas deste livro _sentirá o movimento que faz o antigo vento _soprar
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			Dizem que o livro eletrônico não pesa _ah, não pesa nadinha a obra _muito menos sopra
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			A história _a imagem de um menino que corre _de pernas bambas uma criança pelo campo _constrói um galope antes de construir os carros _um movimento pré-histórico _uma dança _a essas horas ela já subiu em carrocéis e carroças, olhe como trota em rodas arqueológicas _toda criança descobre por debaixo de uma pedra uma cobra, investiga com as linhas da mão as estrelas perdidas _mexe-se _com os dedos faz sombras _no sertão acha vida onde há paisagem crua _no veneno das grutas bebe, abastece de chuva ilusória o horizonte, nuvens distantes carregadas de nada _ placas tectônicas no ar _muito ar tem aquele lugar, o sol metal pesado _a criança sabe que há navios ancorados no futuro _salta as cordas correntes de mato a mato, magnética escapole com os macacos centenários atrás de fruta _a criança bem sabe que não há maçãs para pescar _o mundo muito tempo adormecido _ela ousa arriscar um caminho _sem medo atravessa um pântano estreito _nenhum sinal de lama _entra e avança onde só morcego cego entra _inventa que seus amigos são deuses de muitos reinos _a criança tem seus meios de convencer os bichos a seguir aquela trilha _para ela não seguir sozinha, coletiva-se _agrega mais parcerias à luta _jura que vencerá o mal _até o grunhido do pai chegar e ela parar de repente de brincar _ ei diabo _ pra casa já _antes fosse a casa um canto para morar, estar, um descanso _um tronco para se alojar _uma vida escolar _qualquer criança foge das pedras que o pensamento carrega _ela consegue escapar
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			Não é ficção _sou eu também quem morre não morre _entre os espinhos da minha solidão
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			Do chão provém _é de lá de onde for que vem a casa _a arquitetura possível _é meter as mãos por dentro e ver o que se cata de cimento, um jeito qualquer que nem cimento é, o de juntar as fibras do pó da raiz dos esgotos _o que descascar e vir nas unhas é uma casa _ falha sísmica entre os escombros, grúmulos, coágulos, farinha sob farinha, de um mesmo saco sem fundo _de qual construtor? _de qual criadouro criador? _aquele poço sem prego, um texugo nas zonas soalheiras, o podre do perverso fim de mundo _é ali onde moram o menino e o pai _distante _ no deserto _ ei _é um menino sem nome, ele de volta já ao interior do inferno _como se criados fôssemos nós todos para morrer dentro da brasa do fogo eterno
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			Tenha sido ali profundamente o Oriente, uma pirâmide, o Mar Vermelho e os peixes _não se sabe _basta socar os gravetos e manejar a pá que aparecerá uma janela que se abre, talvez um quintal para um animal fuçar, um porco, uma galinha acocorar _de quando em quando não desenterram cavernas para dizer que por ali viveram os primeiros habitantes da civilização? _ei diabo _é desse jeito que o pai omite um som rebatido como se ouvíssemos um latido, uma vibração _ei ei _o pai faz só tanger _só faz mandar _e o menino, ínfimo, na cabisbaixa orientação igualmente seguida, infinita, pelos operários atrasados nos trens febris, portas de fábricas, engenhocas de moagem de gente banida do mapa, no metrô, por debaixo dos túneis as caras esturricadas do cansaço _obedecer ao alinhamento dos rastros
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			O espinhaço da casa é um borrão de carvão na paisagem, bagaço, aragem de usina extinta _do ombro do pai encurvado pinta-se um relevo entre o chumaço de seus cabelos _planta-se qualquer nevoeiro, poeirento de muito vento, a casa é lá o esconderijo, precipício de cipó, terrícola agrícola, capim cupim e é só _ei _o pai repetiu e nada mais disse _entende-se que o filho intuiu, tão pequenino é o fio de comunicação entre eles, longe dos postes eletrificados das companhias de telefonia _o que se percebe ali é pelo pio, o salto de uma folha, linha de um galho magro ou pela antena de um besouro, redemoinho de um caroço que se soltou, de uma formiga migrou, rolou pelo meio do caminho _a tarefa do filho, depois de ter soerguido a ferrugem da pá, é um preá que o pai caçou e esperará o filho cozinhar _avexe-se _não precisa ter que dizer, avisar outra vez, precisará? _o pai faz cara de belzebu, mamute, camundongo, tatu _infelizmente não precisará
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			Vozes teimam em bater pelas paredes enquanto escrevo _pois é _como se destampadas uma bacia de água quente, uma lata vazia de querosene, uma xícara fervente de café _nunca disse ao meu pai que o amava _o silêncio desta história que se manobra, magra, também se alastra pela minha casa, quarto, sobe escada, me espera de tocaia _a palavra calada, calcinada, sincopada ficará aqui até eu morrer _escrever é dizer outra vez o que a gente nunca conseguiu dizer
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			O menino viu, jura que viu embaixo do grande morro o fosso de uma gruta cercada por bétilos à boca da sepultura _a tampa pesada tomada de grãos granitos _começou a buscar sem nenhuma ciência, técnica _tão devagar uma criança chega lá pelo empenho do lúdico instrumento, não importa em qual século estejamos _tetris, lego, xadrez, na destreza de um game, à tela de um computador, por exemplo, dá-se um jeito esperto de seguir retirando rapilhos _de quem teria sido esse corpo perdido de mulher? _com muito cuidado para o edifício santo não ruir, o menino seguiu destemido, destrancando o que encontrou pelo faro do abandono _é um milagre que o vestido tenha sido encontrado ainda florido, intacto _só quando vai ao centro do povoado, o menino com o pai, é que vê colares coloridos, aquela menina que ele observa, reluzente brilho de escapulários, dentes pingentes em pescoços femininos, improvisados arranjos _oferendas até hoje saqueadas em dólmens africanos, suburbanos _a criança ainda não sabe onde mora o perigo e arranca uma ou outra planta do altar _por mais que arraste e arranhe e arranhe, em pesadelo sonhe, o menino até hoje guarda em segredo, não sabe explicar o que viu direito, de repente quando olhou para dentro, por inteiro sumiu a imagem, virou farelo, em contato com a lufada de ar, a múmia da própria mãe
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